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 Despacho n.º 28795/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Coronel de Infantaria João Otílio 
Passos Gonçalves.

20 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 28796/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Meda-
lha de Mérito Militar, Segunda Classe, o Tenente -Coronel de Infantaria 
Vasco Francisco de Melo Parente Alves Pereira.

20 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 28797/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 14.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Ouro, o tenente -general Piloto Aviador 
António Carlos Mimoso e Carvalho.

24 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 746/2008
Louvo o Sargento -Chefe de Artilharia, NIM 14605284, António Manuel 

Ramos Nascimento, pelas excepcionais qualidades e virtudes militares 
reveladas na forma competente, empenhada e altamente motivada como 
desempenhou as funções do cargo de Secretary of Personnel Branch 
Chief no Quartel -General da EUROFOR ao longo dos últimos três anos 
em que prestou serviço naquele Quartel -General, em Florença, Itália e 
de Admin Assistant of Political Advisor no Quartel -General da EUFOR/
Bósnia Herzegovina, por seis meses, no âmbito da Operação Althea.

Na função de Secretary do Personnel Branch Chief destacou -se pela 
extraordinária dedicação, disponibilidade, preparação técnica e espírito 
de cooperação com os militares das outras nações presentes na EURO-
FOR, traduzidos no apoio por si prestado ao normal desenvolvimento 
das tarefas do Estado -Maior daquela célula de reconhecida importância 
e responsabilidade, bem como à manutenção da coesão entre os milita-
res que servem naquela Unidade multinacional, mormente quando em 
exercícios, no acolhimento e secretariado dos augmentees das quatro 
Nações que reforçam aquele Estado -Maior, constituindo -se, de forma 
natural, num dos principais colaboradores do seu Personnel Branch 
Chief, confirmando a sua notável capacidade de organização e compe-
tência profissional.

Na função de Secretário da Delegação Portuguesa na EUROFOR 
levou a efeito um conjunto alargado de tarefas, sendo de destacar o 
papel relevante que desempenhou na assessoria ao Chefe da Delegação 
Portuguesa no processamento administrativo dos militares portugueses, 
envolvendo a manutenção dos necessários processos individuais e ainda o 
tratamento de toda a correspondência com as autoridades militares nacio-
nais e estrangeiras, bem como no acompanhamento aquando da recepção 
e instalação dos camaradas recém chegados a Florença, nomeadamente 
na procura de habitação e demais tarefas de carácter administrativo e 
burocrático junto das autoridades italianas, no sentido da regularização 
da situação dos Oficiais, Sargentos e respectivas famílias acompanhan-
tes, encarando com excepcional abnegação, espírito de sacrifício e de 
obediência todas as missões e tarefas que lhe foram confiadas, mesmo 
que por vezes estas extravasassem o quadro normal das suas actividades 
e implicassem uma redução do seu tempo livre. O seu aprumo, pundonor 
e sociabilidade, a par do conhecimento dos costumes e da língua italiana, 
apontaram -no naturalmente para missões de acompanhamento protocolar 
a entidades nacionais que se deslocaram a Florença, merecendo sempre 
encómios e demais manifestações de apreço e orgulho pela impressiva 
representatividade do militar português, consubstanciada na pessoa do 
Sargento -Chefe Ramos Nascimento.

De igual modo e por um período de seis meses, de Dezembro de 2006 
a Junho de 2007, desempenhou as funções do cargo de Admin Assistant 
of Political Advisor no Quartel -General da EUFOR/Bósnia Herzegovina 
no âmbito da Operação Althea, confirmando ampla experiência na forma 
como geriu a administração do Gabinete dos Assessores Políticos do 

Comandante, executando as tarefas que lhe foram cometidas com ex-
cepcional zelo e proficiência, merecendo público reconhecimento pelo 
Comando da EUFOR que a sua acção foi extraordinária e relevante, 
assente no permanente orgulho nas tradições militares e no seu País, 
tendo promovido o Exército, as Forças Armadas e Portugal de forma 
muito honrosa e prestigiante.

Pelos actos praticados que evidenciam raras qualidades de abne-
gação, coragem moral, carácter firme e virtudes militares dignas de 
serem apontadas como exemplo, o Sargento -Chefe Ramos Nascimento 
é merecedor de ver os serviços por si prestados considerados relevantes, 
extraordinários e importante pela honra e lustre que trouxeram às Forças 
Armadas Portuguesas e a Portugal.

20 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 747/2008
Louvo o tenente -coronel de infantaria NIM 00316485, Vasco Fran-

cisco de Melo Parente Alves Pereira pela forma notável e prestigiante 
como, ao longo dos últimos três anos, exerceu o cargo de Chief Targeting, 
na Divisão de Informações do Quartel General do Corpo do Exército de 
Reacção Rápida OTAN — Valência, Espanha (HQ NRDC -SP).

Oficial com elevada cultura militar, rapidamente se integrou na com-
plexa área das informações militares de nível operacional e táctico, 
assumindo a liderança da célula de targeting e battle damage assessment, 
conseguindo desenvolver num curto espaço de tempo, um óptimo espírito 
de equipa nos diferentes elementos de outras nacionalidades, por forma 
a ultrapassar com reconhecido sucesso, os desafios colocados ao HQ 
NRDC -SP em geral e à sua secção em particular.

A contagiante energia, espírito de missão e iniciativa que permanen-
temente colocou em todos os actos de serviço, foram inclusivamente 
reconhecidos e formalmente elogiados nos diversos exercícios das séries 
NOBLE LYNX, HIREX e STEADFAST, onde, em cenários de eventual 
empenhamento, ficaram bem patentes as suas capacidades de planear, 
pesquisar e produzir informações essenciais para a tomada de decisão, 
tendo contribuído, dessa forma, para a plena afirmação daquele QG 
como mais uma valia para a NATO.

No quadro das tarefas inerente ao seu cargo, soube também colocar 
todo o seu empenho na investigação de novos conceitos, nomeadamente 
sobre a designação de alvos prioritários para o combate em profundi-
dade e na Preparação do Campo de Batalha pelas Informações (IPB) 
em Operações de Apoio à Paz (PSO) da NATO Response Force (NRF), 
através da adaptação e do estudo evolutivo dos conceitos tradicionais, 
que se traduziram em novos procedimentos para actuação da sua célula 
em empenhamentos futuros.

De realçar também o seu prestimoso contributo em diversas confe-
rências e seminários, nomeadamente o WALKOVER 07 acerca do IPB 
em operações NRF, com a participação de representantes do J2/G2 do 
JCLisboa e Brunssum, LCCMadrid, ARCC, NRDC -IT, NRDC -TU, 
EUROCORPS NDC -GR, com um feedback muito positivo, bem como 
a sua actuação enquanto Chefe da Delegação do NRDC -SP e do J2 
no Exercício Common Tenacity 05 (Alemanha) de preparação do EU-
ROCORPO como NRF 7 — participação elogiada pelo Comando do 
EUROCORPO.

Oficial que cultiva de forma vincada a virtude da lealdade, com grande 
coragem moral, dinâmico e frontal, mas de fino e esmerado trato, con-
tribuiu decisivamente para o estreitar de laços de camaradagem entre os 
diversos contingentes, sendo muito apto para o desempenho de funções 
de carácter multinacional e digno de ocupar postos que envolvam maior 
responsabilidade e risco.

Pelo conjunto de qualidades apontadas, de que transparecem os seus 
elevados dotes de carácter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício 
e de obediência e competência profissional, compete qualificar os ser-
viços prestados pelo tenente -coronel Alves Pereira de extraordinários, 
relevantes e de elevado mérito, tendo deles resultado lustre e honra para 
as Forças Armadas e para o País.

20 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 748/2008
Louvo o coronel de infantaria, NIM 02054282, João Otílio Passos 

Gonçalves, pela forma distinta como desempenhou, nos últimos três 
anos, as funções de Oficial de Operações Aérea (ACOS G3 AIR) no 
Quartel General de Corpo de Exército de Reacção Rápida OTAN — Va-
lência, Espanha (HQ NRDC -SP).

Oficial dotado das mais altas qualidades e virtudes militares, destacando-
-se pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, lealdade, 
abnegação, espírito de sacrifício e de obediência, a que se aliam um 
forte espírito de camaradagem e um permanente empenho em bem 
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servir, demonstrou uma rara capacidade para o desempenho das com-
plexas funções inerentes ao cargo que ocupou neste QG. Possuidor de 
uma sólida competência profissional que lhe permitiu ultrapassar, sem 
aparentes dificuldades, os inúmeros desafios que uma organização com 
este grau de complexidade envolve, cedo se verificou ser uma verdadeira 
mais -valia para o atingir dos diferentes objectivos que ao HQ NRDC-
-SP se colocaram.

Durante a sua estada no HQ NRDC -SP, chefiou a célula de operações 
de combate em profundidade (DOC) e de controlo do espaço aéreo 
(ASME), tendo também implementado as células de Army Aviation e 
de Army Organic Air Defense (AOAD) do HQ NRDC -SP e produzido 
o Manual de Operações em Profundidade — Deep Operations Hand-
book, para substituir, em acumulação, o Chefe da Secção de Operações 
(G3 Ops) durante uma ausência prolongada deste. Merecem também 
destaque, a participação nos exercícios de treino operacional NOBLE 
LYNX e das séries HIREX e STEADFAST, a organização de Seminários 
e Workshops das suas áreas funcionais e acções de formação para Ground 
Liason Elements (GLE). As suas acções, nomeadamente as relaciona-
das com a execução do Exercício HIREX 07, em que desempenhou as 
funções de G3 Ops, foram objecto de referência elogiosa por parte do 
Major -General do Chefe do Estado -Maior do QG.

Ao ter sido condecorado, por parte do Exército de Espanha, com a 
Cruz de Mérito Militar, acontecimento excepcional com militares es-
trangeiros deste QG, atesta de forma inequívoca o mérito e a categoria 
como o Coronel Passos Gonçalves conseguiu construir uma sólida 
reputação dentro do seio desta comunidade internacional, impondo -se 
à consideração e estima de todos quantos ali servem, quer através de 
actividades ligadas directamente ao seu trabalho específico quer noutras 
no âmbito das relações intercomunidades dos diferentes Países aqui 
representados, elevando o nome de Portugal.

Resta ainda sublinhar a sua permanente disponibilidade para cola-
borar nas actividades que à comunidade portuguesa dizem respeito, 
sendo de salientar as celebrações do Dia de Portugal, levadas a efeito 
neste QG, que constituem sempre um marco para o desenvolvimento 
do excelente relacionamento internacional que ali se vive e, também, 
o modo altamente empenhado como colaborou nos mais diferentes 
aspectos relacionados com recepção e integração dos novos elementos 
da delegação nacional.

Pelo que atrás é revelado, a forma excepcionalmente competente e 
exemplar como o Coronel Passos Gonçalves desempenhou as funções 
de ACOSG3 AIR no HQ NRDC -SP, Valência, Espanha, apontam -no 
como merecedor de ocupar postos de maior responsabilidade, sendo 
de inteira justiça classificar os serviços por si prestados como extraor-
dinários, relevante e distintos, tendo deles resultado lustre e prestigio 
para as Forças Armadas e para o País.

20 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 749/2008
Louvo o tenente -general piloto aviador António Carlos Mimoso e 

Carvalho, pela forma excepcionalmente competente, dedicada, entusiasta 
e muito eficiente como vem desempenhando as funções de General 
Adjunto do Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, nas 
quais evidencia em permanência um elevado sentido de responsabili-
dade e grande aptidão para bem servir nas mais exigentes e diversas 
circunstâncias.

Oficial de elevada craveira, dinâmico, com grande coragem moral e 
espírito de iniciativa, inovador e criativo, vem desenvolvendo uma acção 
de comando e coordenação muito responsável e criteriosa, reveladora 
das excepcionais capacidades de planeamento e de organização que 
lhe são amplamente reconhecidas, sendo de salientar o equilíbrio e o 
elevado bom senso e ponderação que sempre patenteia no modo como 
sabe superar as diferentes e complexas situações que se lhe deparam.

Como responsável directo pela acção do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, demonstra especial capacidade para constituir uma boa 
equipa funcional, que se tem salientando quer no vasto apoio efectivo 
à participação nacional em Operações sob a égide de organizações 
internacionais de que Portugal é membro, assim como na realização 
de um número elevado de projectos e tarefas diversas, tanto no âmbito 
interno do próprio Estado -Maior -General, como de suporte funcional ao 
Ministério da Defesa Nacional, no contexto das suas várias atribuições, 
todas da mais elevada responsabilidade nacional e internacional.

No âmbito do processo de Transformação da estrutura superior das 
Forças Armadas, o Tenente -General Mimoso e Carvalho, através da sua 
grande competência e longa experiência de Estado -Maior, bem como, 
da excelente coordenação conseguida nas Divisões sobre a sua superior 
direcção e no excepcional relacionamento com os Ramos das Forças 
Armadas, mais uma vez se constitui num prestimoso colaborador, cujo 
valioso contributo assume uma extraordinária relevância e importância 
neste processo.

Dotado de superior capacidade de trabalho, inexcedível disponibi-
lidade para o serviço, elevado espírito de colaboração e sentido das 
responsabilidades, deve destacar -se a forma altamente prestigiante e 
inteligente como, mercê das suas notáveis qualidades de organizador, 
motivador e coordenador, responde às complexas responsabilidades 
decorrentes da missão que lhe está atribuída, abordando -as com aber-
tura, determinação e ambição, mostrando sempre grande empenho em 
fazer mais e melhor, o que o torna digno de ocupar postos de maior 
responsabilidade.

De fino trato, mas firme e coerente nos seus actos, possuindo dotes 
de carácter, exemplares qualidades de abnegação e sacrifício, espírito 
de obediência, e superior valia intelectual, praticando nas diferentes 
circunstâncias e em elevado grau, as virtudes da lealdade e da honra, é 
o Tenente -General Mimoso e Carvalho credor da estima e admiração 
de todos que consigo lidam, merecendo ser destacado e apontado como 
exemplo a seguir e devendo os excelentes serviços por si prestados ser 
considerados como muito relevantes, extraordinários e distintíssimos, 
dos quais tem resultado honra e lustre para as Forças Armadas e para 
o País.

24 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Secretaria Central

Despacho (extracto) n.º 28798/2008
Por despacho de nove de Outubro de dois mil e oito do tenente-general 

piloto aviador-adjunto do Chefe do Estado-Maior General das Forças 
Armadas para o Planeamento e Operações:

Ana Cláudia Barbosa Gradim, assistente de administração escolar 
principal do quadro de vinculação do distrito de Aveiro nomeada definiti-
vamente, precedendo concurso interno de acesso misto, assistente admi-
nistrativa principal do quadro de pessoal civil do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, sendo exonerada do lugar que vem ocupando com 
efeitos reportados à data de aceitação do novo lugar, mantendo o actual 
escalão/índice de vencimento de que é titular (escalão 1, índice 222).

Foi obtida confirmação de cabimento prévio da Direcção-Geral do 
Orçamento, 2.ª delegação, nos termos do n.º 3 da Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 97/2002, de 18 de Maio. (Isento de fiscalização prévia 
do Tribunal de Contas).

29 de Outubro de 2008. — O Chefe da Secretaria Central, Manuel dos 
Reis Jagundo, tenente-coronel do Serviço Geral do Exército. 

 MARINHA

Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Armada

Portaria n.º 880/2008
Manda o Almirante Chefe do Estado -Maior da Armada, ao abrigo 

da alínea c) do número 1 do artigo 68.º do Estatuto dos Militares das 
Forças Armadas (EMFAR), promover por diuturnidade ao posto de 
segundo -tenente em conformidade com o previsto na alínea e) do ar-
tigo 216.º do mesmo Estatuto, os seguintes guardas -marinhas da classe 
de Fuzileiros:

21102 GMAR FZ Luís Henriques Gomes Goulart
21002 GMAR FZ Pedro Miguel Franco Preto
(no quadro), que satisfazem as condições gerais e especiais de pro-

moção fixadas, respectivamente nos artigos 56.º e 227.º do mencionado 
Estatuto, a contar de 01 de Outubro de 2008, data a partir da qual lhes 
conta a respectiva antiguidade e lhe são devidos os vencimentos do 
novo posto de acordo com a alínea a) do número 1 do artigo 175.º e 
para efeitos do n.º 2 do artigo 68.º, ambos do mesmo Estatuto, ficando 
colocados no 1.º escalão do novo posto.

Estes oficiais, uma vez promovidos, e tal como vão ordenados, de-
verão ser colocados na lista de antiguidade do seu posto e classe à 
esquerda do 24701 segundo -tenente da classe de Fuzileiros Robert 
Meijburg Viola.

31 de Outubro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior da Armada, 
Fernando José Ribeiro de Melo Gomes, almirante. 

 Portaria n.º 881/2008
Manda o Almirante Chefe do Estado-Maior da Armada, ao abrigo da 

alínea c) do número 1 do artigo 68.º do Estatuto dos Militares das Forças 




